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Expediente

Tem dia que é Noite

Crônicas

Artigo
Meio ambiente… e eu com isso? A dilatação dos olhos

Segundo artigo de Eckhard 
Hess, publicado na Scientific 
American, ele descreve que as 
pupilas dos olhos são como ja-
nelas para a alma. As pupilas se 
dilatam quando observamos be-
las imagens da natureza e ficam 
contraídas quando vemos cenas 
degradantes. Portanto, as pupilas 
são sensíveis e indicadoras de um 
esforço mental.

Num outro teste, observou 
que as pupilas também se dila-
tam quando é necessário fazer 
um esforço mental maior e dimi-
nuem quando a questão é fácil. 
Isso mostra que o nosso cérebro 
reage de maneira diferente dian-
te da beleza ou da ameaça. 

Talvez isso ajude a explicar 
por que reagimos tão pouco 
diante de problemas ambientais.

Quando vemos uma cena 
como o voo de guarás, araras, ou 
mesmo um beija-flor visitando 
uma flor, os olhos se enchem de 
alegria e a alma fica mais leve.

No entanto, quando as ce-
nas são de degradação, a alma 
entristece. Talvez devido ao fato 
de a pupila não aumentar; pelo 
contrário, diminuir, como se não 
quiséssemos observar a cena de 
degradação. 

Concluo: a beleza da natureza 
convida ao olhar, a degradação, 

Um amigo empreen-
dedor diz que tocar uma 
empresa é como o filme do 
Titanic: um dia você está na 
ponta do navio, de braços 
abertos, gritando aos ma-
res “Sou o Rei do Mundo”; 
no outro, é “Cadê as bóias, 
Rose? Tamo afundando”.

Também é verdade que 
a vida é frágil demais, e a 
gente quase nunca para 
para refletir sobre isso. De 
repente, alguém que você 
ama aparece com alguma 
coisa. Essa coisa leva ao 
hospital, a uma internação, 
a uma UTI. Assim, do nada.

Vai jogar bola? O cara 
se machuca. Gira o joelho, 
rompe o ligamento. Oito 
meses fora, na fisioterapia.

Vai jogar tênis? Toma 
pau de alguém que tira o 
peso da bola e não sabe 
sacar.

É chuva de canivete.
Essa energia da coisa 

ruim, quando vem, parece 
que pega a gente de tudo 
quanto é lado. Raramente é 
só na beiradinha.

Nessa hora, fazer o quê?
“Tudo passa.”
Simples assim.
Se entendermos a pro-

fundidade disso, ganhamos 
força, esperança, resiliência 
e disciplina. A gente dorme 

(ou tenta), acorda, toma ba-
nho, faz a barba, arruma o 
cabelo e vai pra rua de novo.

É ruim comparar os nos-
sos problemas com os dos 
outros. Mas, às vezes, acho 
que Deus deixa a gente en-
xergar situações muito pio-
res do que as nossas para 
reorganizar a cabeça, agra-
decer o ar que respiramos, 
a comida na mesa, a casinha 
onde dormimos e a família 
que temos.

Tem dia que é noite.
E tem noite que vira dia.
Vai passar.

ao contrário, muitas vezes provo-
ca um impulso silencioso de des-
viar os olhos. Ora, é o que chama-
mos popularmente de “fechar os 
olhos” para não precisar tomar 
uma ação. 

Todos entendem que uma 
degradação ambiental é péssima 
para o meio ambiente e que isso 
não faz bem para a sobrevivência 
da biodiversidade, enfim, para o 
planeta, e certamente, o ser hu-
mano será afetado, afinal, somos 
parte dele.

Entendemos também que re-
solver uma degradação ambien-
tal exige um esforço enorme, seja 
técnico, seja político (muitas ve-
zes a parte mais difícil). E, a prin-
cípio, somos seres acomodados: 
não queremos gastar energia e 
facilmente reduzimos o nosso 
pensamento à velha justificativa: 
“mas todos os outros também 
não fazem nada.”

Muitas vezes não ignoramos 
os problemas ambientais por 
maldade, mas por uma mistura 
de comodismo, sensação de im-
potência e a crença de que alguém 
acabará resolvendo o problema.

Qual é, então, o grande desa-
fio? Certamente é termos cons-
ciência de que devemos ficar de 
olhos abertos e, portanto, agir. 
Fazer alguma ação, por menor 

que seja: catar um papel no chão; 
participar de grupos voluntários; 
ou, melhor ainda, apoiar e desen-
volver projetos que revertam situ-
ações de degradação ambiental e, 
pensando na nova geração, inves-
tir em algo essencial: educação.

Se eu não catar esse papel-
zinho do chão, se eu não evitar 
lançar plástico na natureza, se eu 
não fizer a minha parte no “meu 
pedaço” e principalmente se eu 
não votar em líderes que real-
mente representem esse com-
promisso (e depois cobrá-los) 
estarei simplesmente fechando 
os olhos para tudo e deixando 
que a nova geração que resolva o 
problema.

No entanto, serão os nossos 
filhos e netos que terão de dilatar 
as pupilas, talvez não para admi-
rar as maravilhas da natureza, 
mas para tentar restaurar o que 
ainda for possível.

A questão é simples: ou abri-
mos os olhos agora, ou nossos fi-
lhos terão que abri-los para con-
sertar aquilo que preferimos não 
enxergar.

Entender a natureza não é 
opção. É condição de sobrevi-
vência.

Críticas ou sugestões: E-mail: 
geraldo@hc2solucoes.com.br

Abraços, Prof Geraldo Eysink

 por  
Leopoldo  
Jereissati

Imagem gerada por IA
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Mulheres transformam a maternidade em 
rede de apoio em Holambra

DIA DAS MÃES

Antes mesmo do nas-
cimento de um bebê, 
nasce também uma 

nova mulher. Entre medos, des-
cobertas, noites sem dormir e 
gestos de amor que se revelam 
nos detalhes do cotidiano, a ma-
ternidade transforma a rotina e 
as prioridades. Em Holambra, 
um grupo de voluntárias acom-
panha de perto esse processo 
há cerca de cinco décadas, ofe-
recendo orientação e acolhi-
mento para gestantes da cidade.

Mais do que ensinar sobre 
enxoval, amamentação ou os 
primeiros cuidados com o re-
cém-nascido, o projeto se tor-
nou, ao longo dos anos, um es-
paço de troca de experiências 
entre mulheres que vivem dife-
rentes histórias, mas comparti-
lham o mesmo desafio: apren-
der, dia após dia, o que significa 
ser mãe.

O curso de gestantes atende 
mulheres de todas as idades, 
condições socioeconômicas e 
estágios da gravidez. A inicia-
tiva oferece conteúdos sobre 
as fases da gestação, prepara-
ção do enxoval, tipos de parto, 
amamentação e cuidados es-
senciais com o recém-nascido. 
As aulas também incluem ati-
vidades práticas e apoio para a 
confecção do enxoval. Ao final 
da formação, as participantes 
recebem um kit maternidade 
disponibilizado pela Prefeitura.

Arquivo pessoal
Participante do projeto des-

de o início, a enfermeira com 
especialização em saúde pú-
blica Maritha Domhof conta 
que começou a atuar ainda na 
faculdade e viu toda a família 
se envolver ao longo dos anos. 
Moradora do Rancho Raízes de 
Holambra, ela é mãe de Elvis, de 
40 anos, e Vivian, de 37, além de 
avó de Sarah, Lorena e Paola.

“Minha vida mudou muito 
depois de ser mãe. As minhas 
próprias coisas não vinham 
mais em primeiro lugar. Saber 
lidar com tudo ao mesmo tem-
po foi difícil e muito gratifican-
te”, relata.

Segundo Maritha, além das 
orientações técnicas, o curso 
também busca fortalecer a con-
fiança das futuras mães. “O que 
eu mais ensino no curso de ges-
tantes é banho no nenê, banho 
da própria mãe, curativo no um-
bigo, como cuidar do enxoval e o 
que ter no enxoval, tipos de par-
to e também o que levar para o 
hospital.”

Ela destaca ainda a impor-
tância do acolhimento emo-
cional. “Queremos passar que 
todas são capazes. Cada uma do 
seu próprio jeito. Acreditar em 
você mesma e saber que é ca-
paz, colocar amor em tudo e não 
esquecer nunca do seu próprio 
marido.”

Desafios recompensa-

mo que puder. Só assim você 
identifica as dificuldades e as 
necessidades.”

Mariella também ressalta a 
importância da presença e do 
afeto no desenvolvimento infan-
til. “Só com atenção, conversa e 
carinho já curam dores e doen-
ças.” Entre os principais ensina-
mentos que deseja transmitir 
aos filhos, ela destaca a gratidão. 
“Ser grato pelo que temos e so-
mos.”

Ao falar sobre a experiên-
cia da maternidade, Mariella 
resume o sentimento em uma 
definição marcada pela intensi-
dade. “É a vivência mais intensa, 
exaustiva e maravilhosa. Tenha 
paciência e curta o máximo cada 
fase da criança.”

Transformação profun-
da — Nutricionista aposentada 
e atualmente empresária no 
ramo de massas artesanais, Ana 
Claudia Benini vive em Holam-

bra desde 1990 e é mãe de cinco 
filhos: Alessandro, Diego, Pedro, 
Henrique e Maria Vitória, além 
de avó de cinco netos.

Para ela, a maternidade é 
uma transformação profun-
da. “A maternidade transforma 
completamente uma mulher em 
todos os os sentidos. A rotina e 
as prioridades mudam e apren-
demos diariamente sobre amor, 
entrega e força.”

Ana Claudia destaca que os 
primeiros desafios costumam 
vir acompanhados de insegu-
ranças e adaptações, mas tam-
bém proporcionam aprendi-
zados importantes. “Entre os 
principais desafios estão o can-
saço, as inseguranças do início e 
a adaptação à nova rotina. Mas, 
ao mesmo tempo, é um perío-
do de muito aprendizado, pois 
nos ensina a ter mais paciência, 
empatia e a valorizar ainda mais 
os pequenos momentos.” (Conti-
nua na página 4)

Mariella Eltink Schut e os 
filhos Otto, Eva e Igor

Maritha Domhof e os 
filhos Vivian e Elvis

dores — A produtora rural 
Mariella Eltink Schut, morado-
ra de Holambra e mãe de Otto, 
de 4 anos, e dos gêmeos Igor e 
Eva, de 1 ano e 10 meses, tam-
bém compartilha os desafios e 
aprendizados da maternidade.

“Para mim, a maternidade 
me presenteou com desafios 
intensos e recompensadores. 
Administrar o meu tempo para 
dar conta de tudo e ter impre-
vistos o tempo todo, precisando 
reagendar a agenda do traba-
lho, saúde e família. Aprendi a 
ter mais empatia pelos outros, 
compreender que somos dife-
rentes e os desafios são únicos 
para cada pessoa”, afirma.

Para ela, o vínculo entre mãe 
e filho é construído diariamen-
te. “A virada de chave de se tor-
nar mãe não acontece de uma 
hora para outra. Aprendemos a 
conectar com nossos filhos com 
o convívio. Por isso, viva a vida 
ao lado dos seus filhos o máxi-
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Ana Claudia acredita 
que uma das principais 
orientações para quem ini-
cia a maternidade é com-
preender que não existe 
perfeição. “Cada mãe e cada 
bebê têm seu próprio tem-
po. Buscar informação de 
qualidade, ter acompanha-
mento médico, cuidar da 
saúde emocional, escutar 
as experiências da própria 
mãe ou sogra e aceitar aju-
da fazem toda a diferença.”

Ao falar sobre os ensi-
namentos que considera 
essenciais na criação dos 
filhos, Ana destaca valores 
construídos dentro de casa. 
“Amor, respeito, fé, honesti-
dade, empatia e gratidão são 
fundamentais. O exemplo 
dentro de casa tem um peso 

enorme. As crianças apren-
dem muito mais pelo que vi-
venciam do que apenas pelo 
que escutam.” 

Outra voluntária do gru-
po, Gemma Domhof Groot, 
mãe de Breno, Sabrina, Wa-
nder, Diogo e Rafael, também 
compartilha sua visão sobre 
os desafios e as renúncias 
que acompanham a mater-
nidade.

“Claro que mudou a mi-
nha vida, porque aí você está 
dedicada à casa, aos filhos e 
aos arredores disso”, afirma.

Para ela, o curso de ges-
tantes é uma importante fer-
ramenta de orientação para 
futuras mães. “Eu recomen-
do o curso de gestantes, que 
tem muitas palestras para 
orientações e novidades e 

como você tem que agir com 
isso.”

Gemma também ressalta 
que a maternidade exige de-
dicação constante e apren-
dizado contínuo. “Tem coi-
sas difíceis que você tem que 
enfrentar e que você nunca 
viu. Você vai aprendendo e 
convivendo com isso.”

Neste período de Dia das 
Mães, ela faz uma reflexão 
sobre o significado do cuida-
do dentro da família. “A gen-
te poderia pensar bastante 
em dedicação, amor e aten-
ção que nós temos que dar 
para lidar com crianças, com 
a família e deixar um pouco 
o seu interesse de lado para 
ter atenção com muito amor 
e muita dedicação.”. 

Arquivo pessoal

Experiência compartilhada entre gerações
DIA DAS MÃES

Ana Claudia Benini e os 
filhos: Alessandro, Diego, 
Pedro, Henrique e Maria 
Vitória

Gemma Domhof Groot e 
os filhos Breno, Sabrina, 
Wander, Diogo e Rafael
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Mães de afeto: mulheres transformam 
cuidado em legado para crianças e idosos

DIA DAS MÃES

Arquivo pessoal

quando há reciprocidade. O 
impacto neles acredito ser 
grande, pois onde estou eles 
vêm conversar comigo. Até 
hoje ex-escoteiros falam de 
suas vivências, experiências 
e aprendizados. Acredito que 
essa é a melhor colheita, fa-
zendo bem para eles e para 
mim também.”

Mãe de Tamy, Charles e 
Eike, Glória acredita que o 
exemplo é uma das formas 
mais fortes de ensinar. “Eu 
acredito e prego sempre que 
nós somos exemplo, o espelho 
para eles.”

Entre as lembranças que 
guarda com carinho, está a 
carta de uma ex-escoteira 
agradecendo pelos ensina-
mentos recebidos durante a 
vida escoteira e que, segundo 
ela, foram fundamentais para 
conquistar uma vaga na facul-
dade. Outro momento mar-
cante veio do próprio filho, 
durante uma ligação da Irlan-
da. “Ele disse: ‘Estou ligando 
para agradecer a boa educa-
ção e todas as oportunidades 
que vocês me proporciona-
ram. Eu vejo o quanto valor 
isso me trouxe’.”

Para Glória, educar vai 
além da transmissão de co-

nhecimento. “Educação é tudo 
e começa em casa, com pai e 
mãe, e a sociedade comple-
menta. É tocar uma vida para 
sempre, uma educação com 
regras, limites, muita conver-
sa, afeto e amor.” (Continua 
na próxima página)

Glória Maria Domhof com 
o grupo de escoteiros

Maritha Domhof e os 
filhos Elvis e Vivian

Nem toda mater-
nidade nasce da 
biologia. Algumas 

florescem nos corredores de 
projetos sociais, nos encon-
tros dos escoteiros, nas salas 
de aula, no cuidado silencio-
so com idosos ou nos abraços 
oferecidos em momentos di-
fíceis. Em comum, mulheres 
que transformam presença em 
acolhimento, escuta em prote-
ção e afeto em aprendizado.

Neste Dia das Mães, histó-
rias de mulheres que dedicam 
a vida ao cuidado mostram 
que ser mãe também pode 
significar educar, orientar, ins-
pirar e permanecer ao lado de 
alguém nos momentos mais 
importantes da vida.

Moradora de Holambra 
desde que nasceu, Glória Maria 
Domhof construiu sua trajetó-
ria entre o cuidado e a educa-
ção. Enfermeira de formação, 
ela atua há quatro décadas 
como líder e coordenadora 
pedagógica dos Escoteiros, 
acompanhando gerações de 
crianças e adolescentes.

Ao falar sobre o vínculo 
criado com os jovens, Glória 
descreve uma relação cons-
truída no cotidiano, espe-
cialmente nos momentos de 
fragilidade. “São muitos os 
momentos, quando as crian-
ças e adolescentes estão tris-
tes, quando precisam superar 
obstáculos ou desafios, em 
acampamentos, ou seja, mui-
tas vezes.”

Ela conta que o afeto surge 
da convivência e da confiança 
construída ao longo dos anos.  
"É um sentimento muito bom, 
principalmente quando ga-
nhamos a confiança deles, 

Glória com o  
marido e os filhos
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Cuidado que transforma vidas
DIA DAS MÃES

Arquivo pessoalPaulo, onde atua como gesto-
ra do projeto “Crianças e Jo-
vens no Caminho do Senhor 
Jesus”, desenvolvido com 
crianças e adolescentes da 
comunidade da Vila Barbosa, 
no bairro do Limão.

Embora não seja mãe bio-
lógica, Fernanda afirma que a 
maternidade pode nascer da 
convivência e do compromis-
so emocional com o outro. 
“Ser mãe não depende apenas 
de biologia. Ser mãe é cuidar, 
amar, educar e estar presen-
te na vida de uma criança, de 
um jovem, oferecendo segu-
rança e afeto. A maternidade 
nasce do coração.”

Segundo ela, o acolhimen-
to aparece nos detalhes mais 
simples. “É no abraço, no bei-
jo afetuoso, nas palavras de 
carinho e na escuta verdadei-
ra que elas sentem que não 
estão sozinhas.”

No dia a dia do projeto 
social, Fernanda percebe que 
os vínculos afetivos ajudam 
crianças e jovens a desenvol-
ver confiança e autoestima. 
“Elas aprendem que são valo-
rizadas, que têm voz e que po-
dem acreditar em si mesmas. 
Esse tipo de vínculo contribui 
para formar cidadãos mais 

conscientes e seguros.”
Ao refletir sobre o Dia das 

Mães, ela faz um convite à 
empatia. “Talvez o maior erro 
da sociedade seja exigir per-
feição de quem também pre-
cisa de cuidado. Ser mãe não 
é sobre ser perfeita, é sobre, 
mesmo em meio às imper-
feições, continuar tentando 
amar.”

Mais do que homenagear 
mães biológicas, as histórias 
de Glória, Julia e Fernanda 
revelam que o amor mater-
no também se manifesta em 
mulheres que acolhem, edu-
cam e transformam vidas nos 
mais diferentes espaços da 
sociedade. Em cada gesto de 
cuidado, conselho ou presen-
ça, elas ajudam a construir 
um futuro mais humano e so-
lidário.

Julia Honório de Almeida 
e os filhos e netos.

Quem também transfor-
mou o cuidado em missão de 
vida foi Julia Honório de Al-
meida, cuidadora de idosos e 
mãe de três filhos: Max, Mau-
rício e Adriano.

Ao resumir o significado 
do trabalho que realiza dia-
riamente, Julia associa cui-
dado ao amor e à dedicação. 
“Todo trabalho que fazemos 
tem que ser com responsabi-
lidade e dedicação. Cuidar é 
amor e compreensão.”

Para ela, o ato de cuidar 
exige sensibilidade e entrega, 
qualidades frequentemente 
associadas ao universo ma-
terno e que também se fazem 
presentes no acolhimento 
aos idosos.

"É muito gratificante este 
vínculo, pois eu cuido e recebo 
um sorriso, um aperto de mão, 
um 'muito obrigada por se 
preocupar comigo'. São valo-
res que não tem preço", avalia.

Dedidação aos peque-
nos — Já Fernanda da Con-
ceição Pinto Ramalho encon-
trou no trabalho social uma 
forma de exercer o cuidado 
e a maternidade afetiva. Pro-
fessora de inglês aposentada, 
ela vive atualmente em São 

Fernanda da Conceição 
Pinto Ramalho

Fernanda desenvolvendo 
atividades com crianças e 
jovens nos projetos
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Valor afetivo das flores movimenta 
18% das vendas anuais para a data

DIA DAS MÃES

Divulgação Ibraflor

O Dia das Mães con-
solida-se, ano após 
ano, como a princi-

pal data para o setor de flores e 
plantas ornamentais no Brasil. 
Com projeção de crescimento 
de vendas de 10% em relação 
ao ano passado, a celebração 
movimenta toda a cadeia pro-
dutiva e comercial, superando 
outras datas tradicionais do 
calendário e confirmando sua 
força como motor de consu-
mo. Como presente principal 
ou para compor outros pro-
dutos, as flores seguem indis-
pensáveis para homenagear as 
mães.

Mais do que um gesto sim-
bólico, presentear com flo-
res carrega um valor afetivo 
único. As flores comunicam 
sentimentos de forma direta 
e universal, traduzindo amor, 
gratidão e cuidado em cores, 
formas e perfumes. Diferen-
temente de outros presentes, 
elas têm o poder de emocionar 
imediatamente e de criar me-
mórias sensoriais duradouras, 

tornando-se uma escolha que 
alia beleza, significado e deli-
cadeza. Além disso, são ver-
sáteis: podem compor desde 
gestos simples até presentes 
mais elaborados, adaptando-
-se a diferentes perfis de mães 
e estilos de celebração. 

Por essas razões, o mer-
cado floricultor aguarda com 
ansiedade o Dia das Mães, a 
melhor data para a comercia-
lização de produtos. O diretor 
do Ibraflor - Instituto Brasi-
leiro de Floricultura -, Renato 
Opitz, lembra que a data mo-
vimenta 18% do volume das 
vendas anuais de flores e plan-
tas ornamentais. Segundo ele, 
a projeção, este ano, é de um 
aumento de 10% das vendas 
na comparação com o mesmo 
período em 2025.

Planejamento antecipa-
do — Para atender à alta de-
manda, produtores e atacadis-
tas iniciaram o planejamento 
com meses de antecedência. 
Ainda nas estufas, grande par-

te da produção foi reservada, 
estratégia que garante não 
apenas o abastecimento do 
mercado, mas também maior 
estabilidade nos preços em 
um período marcado por forte 
procura. Esse preparo anteci-
pado se tornou essencial dian-
te do aumento do consumo e 
da necessidade de previsibili-
dade logística. Em muitos ca-
sos, a comercialização come-
çou antes mesmo da chegada 
de maio. Há produtores que já 
negociaram até 80% de suas 
produções ainda no mês de 
março, assegurando vendas e 
reduzindo riscos. No entanto, 
a totalidade da produção não 
é disponibilizada de imediato. 
Parte dela é mantida como re-
serva técnica no campo, uma 
medida necessária para garan-
tir o cumprimento dos contra-
tos já firmados e assegurar a 
qualidade dos produtos até o 
momento da entrega.

		
Procura — Entre as princi-

pais apostas em flores de corte 

para a ocasião estão as rosas, as 
alstroemérias, os lírios, os cra-
vos, os cravos spray, as statices 
e as gypsophilas, categorias tra-
dicionalmente valorizadas pelo 
consumidor neste período. No 
segmento de vasos, os desta-
ques ficam para as tulipas, as 
orquídeas e as azaleias.

 Na ponta do varejo, as flo-
riculturas também se organi-
zam com antecedência para o 
período. Os estabelecimentos 
reforçam estoques, ampliam 
equipes, estruturam siste-

mas de entrega e investem na 
diversificação de arranjos e 
composições, buscando aten-
der ao aumento expressivo da 
demanda com eficiência e qua-
lidade no atendimento. Entre 
os produtos mais procurados, 
conforme as floriculturas, des-
tacam-se as rosas, as orquíde-
as, as hortênsias, os girassóis, 
as gérberas, os antúrios e os 
lírios, além de outras plantas 
floridas. Os buquês também 
têm grande destaque nas ven-
das nesta data.
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O papel das mães na formação 
afetiva e musical dos filhos

DIA DAS MÃES

Divulgação

Existe uma educação 
musical que antecede 
qualquer escola, mé-

todo ou teoria. Ela não começa 
no conservatório, nem diante 
de um instrumento. Começa 
muito antes disso: no colo.

Antes que uma criança 
aprenda palavras, ela aprende 
ritmo. O coração da mãe, a ca-
dência da fala, a canção de ni-
nar, os sons da casa. Tudo isso 
já constrói uma percepção mu-
sical profunda, ainda que invi-
sível. A música, nesse primeiro 
momento da vida, não é técni-
ca. É vínculo.

Como educador musical, 
percebo que muitas das refe-
rências afetivas que carrega-
mos vêm justamente dessas 
experiências iniciais. Quase 
sempre existe uma lembrança 
sonora ligada à infância: uma 
música tocando no rádio da 
cozinha, um disco ouvido aos 
domingos, uma mãe cantando 
enquanto organizava a casa, 
mesmo sem imaginar que 
aquele gesto simples se trans-
formaria em memória perma-
nente.

Toda mãe ensina música 
de alguma forma. Algumas 
apresentam os filhos à música 
clássica. Outras à música po-
pular brasileira, ao sertanejo, 
ao rock, às canções religiosas 
ou às trilhas que marcaram 
suas próprias vidas. Algumas 

cantam afinado, outras não, 
mas isso pouco importa. O que 
permanece não é a perfeição 
estética, mas o carinho contido 
naquele som.

A música possui uma capa-
cidade única de guardar emo-
ções. Diferente de outras lem-
branças, ela atravessa o tempo 
de maneira quase intacta. Bas-
ta ouvir determinados acordes 
para que uma pessoa volte 
instantaneamente a um lugar, a 
uma sensação ou a alguém que 
ama. A ciência já demonstrou 
como a música ativa regiões do 
cérebro ligadas à memória e à 
emoção. Mas, para além da ex-
plicação científica, existe algo 
profundamente humano nisso: 
certas músicas nos devolvem 
pessoas.

E talvez seja justamente por 
isso que a presença materna es-
teja tão ligada à construção da 
nossa escuta emocional. Edu-
car musicalmente uma criança 
não significa necessariamente 
formar músicos profissionais, 
significa desenvolver sensibili-
dade. Uma criança que cresce 
cercada por música aprende, 
ainda que inconscientemente, 
valores importantes: atenção, 
escuta, percepção, delicadeza, 
pausa e expressão emocional.

Em tempos marcados pelo 
excesso de estímulos e pela 
dificuldade de ouvir verdadei-
ramente o outro, a música con-

tinua sendo uma ferramenta de 
humanização. E as mães, mui-
tas vezes sem perceber, ocu-
pam um papel central nesse 
processo, porque mãe escuta 
antes de todo mundo. Percebe 
mudanças de tom na voz, silên-
cio incomum, ritmos alterados 
no comportamento dos filhos. 

Existe uma musicalidade 
intuitiva no cuidado materno. 
Talvez por isso tantas pessoas 
descubram a música primei-
ro através do afeto e só depois 
através da técnica.

No fundo, quase todo músi-

co carrega uma memória sono-
ra ligada à mãe. Está na canção 
de ninar, na música do carro, na 
dança improvisada pela sala, no 
rádio ligado cedo demais ou na 
voz chamando pelo nome no 
fim da tarde.

A primeira grande intérpre-
te da vida de qualquer pessoa 
costuma ser a mãe. E talvez seja 
exatamente por isso que a mú-
sica emocione tanto: porque, de 
algum modo, ela sempre nos 
faz voltar para casa.

*Welton Nadai é violonista, edu-
cador musical e produtor cultural.
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População deve conferir 
carteira de vacinação

SARAMPO

O Departamento Muni-
cipal de Saúde de Holambra 
faz um  alerta para o risco de 
reintrodução do sarampo no 
território nacional e orienta 
a população a verificar a si-
tuação vacinal, especialmen-
te pessoas que irão viajar ao 
exterior nos próximos me-
ses, incluindo quem preten-
de acompanhar os jogos da 
Copa do Mundo.

Segundo o diretor munici-
pal de Saúde, Valmir Marcelo 
Iglecias, o momento exige 
atenção. “As autoridades de 
saúde têm acompanhado o 
aumento de casos de saram-
po em países das Américas, 
principalmente no Canadá, 
Estados Unidos e México. Por 
isso, é fundamental que a po-
pulação confira a caderneta 
e mantenha a vacinação em 
dia”, afirmou.

A enfermeira da Vigilância 
Epidemiológica, Wilma Go-
mes, explica que o sarampo 
é uma doença altamente con-
tagiosa e que a imunização é 

a forma mais eficaz de pre-
venção. “Para garantir a pro-
teção adequada, pessoas de 1 
a 29 anos devem ter recebido 
duas doses da vacina con-
tra o sarampo. Já para quem 
tem entre 30 e 59 anos, a re-
comendação é de uma dose. 
Idosos e outros moradores 
que tiverem dúvidas sobre a 
situação vacinal devem bus-
car orientação nas unidades 
de saúde”, destacou.

A verificação das cader-
netas de vacinação e o aten-
dimento à população serão 
realizados nas salas de vaci-
na das unidades PSF Santa 
Margarida e PSF Imigrantes, 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 11h30 e das 13h às 16h.

O sarampo é transmitido 
pelo ar, por meio de tosse, 
espirro, fala ou respiração de 
pessoas infectadas, e pode 
causar complicações graves, 
principalmente em crianças 
pequenas e pessoas não va-
cinadas. (AI Prefeitura de Ho-
lambra)

Prefeitura libera vacina 
contra a dengue para novos 

grupos prioritários

A Prefeitura de Ho-
lambra vai disponi-
bilizar, a partir da 

próxima segunda-feira, dia 11 
de maio, a vacina contra a den-
gue desenvolvida pelo Instituto 
Butantan para pessoas com 59 
anos e também para trabalha-
dores da saúde das redes públi-
ca e particular.

A imunização será realizada 
de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 11h30 e das 13h às 16h, nas 
unidades de saúde Santa Mar-
garida e Imigrantes. A vacina é 
aplicada em dose única.

De acordo com o diretor 
municipal de Saúde, Valmir 
Marcello Iglesias, a iniciativa 
fortalece as ações de preven-
ção no município. “A vacina 
chega como uma aliada im-
portante no enfrentamento à 
dengue. Estamos atuando para 

SAÚDE

proteger a população e reduzir 
o impacto da doença em nossa 
rede de saúde”, afirmou ele.  "A 
vacinação é uma ferramenta 
importante, mas não substitui 
os cuidados no dia a dia. É es-
sencial que a população conti-
nue eliminando possíveis cria-
douros do mosquito”, destacou. 

Em caso de sintomas como 
febre alta, dor de cabeça, dor 

atrás dos olhos, dores no cor-
po ou manchas vermelhas na 
pele, a orientação é procurar a 
unidade de saúde o mais rapi-
damente possível. Mais infor-
mações podem ser obtidas jun-
to à Vigilância Ambiental pelo 
telefone (19) 3802-7978.

Holambra registrou este 
ano 29 casos da doença. (AI 
Prefeitura Holambra)

AI Prefeitura de Holambra

AI Prefeitura de Holambra
Como combater o mosquito:

• Manter caixas-d’água bem vedadas
• Evitar água parada em calhas, ralos e re-
cipientes
• Não acumular lixo e manter lixeiras sem-
pre fechadas
• Substituir a água dos pratos de plantas 
por areia
• Lavar e esfregar potes e vasilhas de ani-
mais ao menos uma vez por semana

    Principais sintomas da dengue:

• Febre alta
• Dor de cabeça
• Dor atrás dos olhos
• Dores nos ossos
 e articulações
• Manchas vermelhas
 pelo corpo
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A Prefeitura de Ho-
lambra, em parce-
ria com o Hemocen-

tro da Unicamp, realiza nesta 
sexta-feira, dia 8 de maio, a 
segunda campanha de doa-
ção de sangue do ano. A ação 
ocorrerá das 8h às 12h, no Sa-
lão da Terceira Idade, localiza-
do na Rua Muscaris, nº 99, no 
bairro Morada das Flores.

A iniciativa tem como ob-
jetivo contribuir para a ma-
nutenção dos estoques de 
sangue de hospitais públicos 
e filantrópicos da região, que 
dependem de doações regu-

lares para atender pacientes 
em tratamento e situações de 
emergência. Podem participar 
pessoas entre 16 e 69 anos, 
em boas condições de saúde. 
Menores de 18 anos devem 
apresentar autorização assi-
nada pelos responsáveis. É 
necessário apresentar docu-
mento oficial com foto e pas-
sar por triagem realizada pela 
equipe de saúde.

De acordo com o diretor 
municipal de Saúde, Valmir 
Marcelo Iglecias, alguns cui-
dados são fundamentais para 
a doação. “É importante que 

Holambra promove campanha de doação 
de sangue nesta sexta-feira

RECURSOS

AI Prefeitura de Holambra
o doador tenha mais de 50 
quilos, esteja bem alimentado 
e tenha dormido pelo menos 
seis horas na noite anterior. A 
doação é um ato rápido, segu-
ro e que faz toda a diferença 
para quem precisa. Contamos 
com a participação da popula-
ção para mantermos os esto-
ques abastecidos”, destacou. 
(AI Prefeitura Holambra)

Campanha de Doação de 
Sangue
8 de maio (sexta-feira)
Das 8h às 12h
Salão da Terceira Idade
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A Prefeitura de Ho-
lambra deu mais um 
passo para ampliar 

o acesso à moradia no muni-
cípio. Por meio do Programa 
Minha Casa, Minha Vida, será 
implantado um novo empre-
endimento habitacional de in-
teresse social no Loteamento 
Residencial Van Den Broek, 
com a construção de 20 casas 
destinadas a famílias que se 
enquadrarem nos critérios da 
iniciativa. As orientações sobre 
inscrição e o processo de sele-
ção serão divulgadas conforme 
cronograma. 

A próxima etapa será a pu-
blicação do edital de licitação 
para contratação da empresa 
responsável pelas obras, pre-
vistas para os próximos 60 
dias. Após a conclusão do pro-
cesso, serão adotadas as medi-
das necessárias para o início 
da construção.

Com investimento de cer-
ca de R$ 4,5 milhões, o em-
preendimento reúne recursos 

federais e contrapartida do 
município. O projeto prevê 
unidades com varanda, dois 
dormitórios, sala de estar, co-
zinha, banheiro e área de ser-
viço. Organizado na forma de 
vila, contará  com área de lazer 
equipada com churrasqueira, 
banheiros acessíveis, parqui-
nho infantil, praça de convi-
vência e espaços com jardim.

O diretor municipal de De-
senvolvimento Econômico e 
Habitação, Maxwell Campos, 
afirma que a iniciativa integra 
uma estratégia ampla. “A im-
plantação dessas unidades faz 
parte de um processo de estru-
turação da política habitacio-
nal, que envolve diagnóstico 
da demanda, organização do 
cadastro, captação de recursos 
e desenvolvimento de projetos 
alinhados à realidade da cida-
de”, explicou ele. " Esta é uma 
região urbana consolidada, 
com acesso à infraestrutura, 
equipamentos públicos, co-
mércio, transporte e serviços, 

Prefeitura de Holambra anuncia novo 
conjunto com 20 moradias populares

HABITAÇÃO

AI Prefeitura de Holambra
o que contribui para a inte-
gração das famílias à rotina da 
cidade."

Segundo o prefeito do mu-
nicípio, Fernando Capato, o 
avanço do projeto representa 
uma conquista importante 
para o município. "Estamos 
trabalhando para que a polí-
tica habitacional de Holambra 
saia do papel e se transforme 
em resultados concretos para 
a população. Esse empreendi-
mento é um passo importante 
para atender famílias que pre-
cisam de moradia adequada, 
com planejamento, responsa-
bilidade e respeito à qualidade 
urbana de Holambra”, desta-
cou. (AI Prefeitura Holambra)
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Maio é um mês mar-
cado por cam-
panhas de cons-

cientização voltadas à saúde, 
segurança e respeito à vida. 
Entre elas, ganha destaque 
o Maio Amarelo, movimento 
internacional de conscientiza-
ção para redução de sinistros 
de trânsito. A iniciativa surgiu 
após a Organização das Na-
ções Unidas decretar, em 11 
de maio de 2011, a Década 
de Ação para a Segurança no 
Trânsito, tornando o mês de 
maio uma referência mundial 
para reflexão e balanço das 
ações voltadas à preservação 
da vida nas vias.

O movimento busca pro-
mover ações coordenadas en-
tre poder público e sociedade 
civil para conscientizar sobre 
segurança viária e redução de 
acidentes. Em 2026, o Obser-
vatório Nacional de Segurança 
Viária anunciou como tema 
oficial da 13ª edição da cam-
panha a frase: “No trânsito, 
enxergar o outro é salvar vi-
das”, chamando atenção para o 
cenário crítico do trânsito bra-
sileiro e para a crescente vul-
nerabilidade dos motociclistas 
nos deslocamentos urbanos.

Dentro desse contexto 
surgiu também a campanha 
“Eu freio para animais”, que 
conscientiza motoristas so-
bre a importância de reduzir 
a velocidade e proteger ani-
mais domésticos e silvestres 
em ruas, estradas e rodovias, 
prevenindo atropelamentos e 

salvando vidas.
Inspirada nesse movimen-

to e como ação social em apoio 
às atividades da associação 
ARCA de Holambra, que atu-
almente possui mais de 140 
animais aguardando adoção 
responsável, este artigo pro-
põe ampliar esse olhar para 
além do trânsito e propõe uma 
forma de conscientização mais 
holística por meio da frase 
“Toda Vida Importa”, reforçan-
do o respeito não apenas aos 
animais, mas a todas as formas 
de vida e à convivência mais 
consciente entre cidade, pes-
soas, animais e meio ambiente.

A expressão “Toda Vida Im-
porta” é amplamente utilizada 
em campanhas de conscienti-
zação e reflete uma visão mais 
integrada e humanizada da 
convivência coletiva. Embora a 
pauta de proteção e bem-estar 
animal ainda não esteja oficial-
mente inserida como eixo es-
truturado dentro dos modelos 
tradicionais de cidades inteli-
gentes, o tema vem sendo cada 
vez mais discutido por profis-
sionais, pesquisadores e inicia-
tivas que defendem uma visão 
mais humana, sustentável e co-
nectada entre sociedade, meio 
ambiente e qualidade de vida.

Nesse contexto, debates 
sobre proteção animal, pre-
servação da fauna silvestre, 
prevenção de atropelamen-
tos, adoção responsável e con-
vivência equilibrada com o 
meio ambiente passam a dia-
logar com propostas mais am-

Campanha une proteção animal e 
consciência urbana

CIDADES INTELIGENTES

Imagem gerada por IA

plas de cidades conscientes e 
sustentáveis.

A escolha da cor laranja no 
adesivo também possui signi-
ficado simbólico e cultural, já 
que a cor é historicamente as-
sociada à monarquia holande-
sa e às tradições culturais da 
Holanda, referência presente 
na identidade e na história de 
Holambra.

A arte do adesivo e a pro-
posta de conscientização fo-
ram desenvolvidas voluntaria-
mente pela SouProjetos como 
forma de fortalecer essa re-

flexão social por meio de uma 
mensagem simples, direta e 
acessível à população. A im-
pressão dos adesivos foi patro-
cinada pela Gráfica 5S.

Quem tiver interesse em 
adquirir o adesivo e contribuir 
com a iniciativa pode procurar 
a associação ARCA de Holam-
bra pelas redes sociais e even-
tos de adoção.

(Lílian Paulino é voluntária em 
ações de bem-estar animal. Seu traba-
lho integra visão sistêmica focada em 
Desenvolvimento Humano, Gestão de 
Projetos e Cidades Inteligentes). Insta-
gram: @souprojetos

Adesivo para carros
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Cata-Bagulho atende bairros 
entre 11 e 15 de maio

LIMPEZA

A Prefeitura de Holambra 
realiza, de 11 a 15 de maio, 
uma nova fase da Operação 
Cata-Bagulho, iniciativa vol-
tada à organização urbana 
e ao descarte adequado de 
materiais inservíveis acumu-
lados nas residências.

Ao longo da semana, equi-
pes do Departamento Mu-
nicipal de Serviços Públicos 
irão percorrer diferentes re-
giões da cidade para recolher 
móveis inutilizados e restos 
de poda. A ação contribui 
para manter ruas e áreas pú-
blicas limpas, além de evitar 
o descarte irregular em terre-
nos e espaços verdes.

Segundo o diretor da 
pasta, Theodoro Vermeulen, 
é fundamental que os mo-
radores fiquem atentos às 
orientações. Os itens devem 
ser colocados na calçada até 
as 7h30, apenas no dia pro-
gramado para cada bairro. 
Ele destaca ainda que não 
serão recolhidos lixo domés-
tico, entulho de obras ou 
equipamentos eletrônicos. “A 
participação da população é 
essencial para o bom anda-
mento da operação”, afirmou. 
Em caso de chuva, o crono-
grama poderá ser alterado 
ou suspenso. (AI Prefeitura de 
Holambra)

Serviços públicos têm 
funcionamento alterado 

Serviços e espaços pú-
blicos de Holambra 
sofrerão alterações 

no funcionamento no dia 25 
de maio, segunda-feira, em 
função do feriado municipal 
do Dia do padroeiro da cida-
de, Divino Espírito Santo.  As 
Unidades Básicas de Saúde, a 
Academia da Saúde, o Centro 
de Atendimento Psicossocial 
(CAPS), a Vigilância Ambien-
tal, o Núcleo de Atenção  à 
Criança e Adolescente com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (NACATEA), o consultório 
veterinário do Programa Meu 
Pet e a Farmácia Municipal fi-
carão fechados. A Policlínica 
Municipal e o Serviço de Am-
bulância (192) funcionarão 
normalmente, 24 horas por 
dia, sem qualquer interrupção, 
para atendimentos de urgên-
cia e emergência.

O Paço Municipal, o Espa-
ço do Empreendedor e a Bi-
blioteca Municipal fecharão 
as portas na segunda-feira. As 
atividades serão retomadas na 
terça, dia 26. O mesmo ocorre 
no Departamento de Promo-
ção Social, no Centro de Re-
ferência da Assistência Social 
(CRAS), no Salão da Terceira 
Idade, no Núcleo de Atenção 
e Orientação Terapêutica ao 
Trabalho (NAOTT) e nas cre-
ches e escolas municipais.

FERIADO

O Conselho Tutelar atuará 
em sistema de plantão na se-
gunda-feira, dia 25, por meio 
do telefone (19) 99747-2269.

Os ônibus do transporte 
público municipal funciona-
rão, na segunda-feira, em horá-
rio de domingo.

A coleta de lixo doméstico 
será realizada normalmente. 
A de recicláveis será suspensa 
apenas no dia 25. Moradores 
do Centro e dos Residenciais 
Flor D´Aldeia, Portal do Sol e 
Vila das Tulipas devem guar-

dar os itens para descarte em 
1º de junho. O Ecoponto abri-
rá, como de costume, no sába-
do, dia 23, e não funcionará no 
feriado.

O Complexo Aquático e o 
Ginásio Municipal funciona-
rão nos dias 23 e 24 e ficarão 
fechados na segunda-feira, dia 
25. O Estádio Municipal Zeno 
Capato abrirá em 24 de maio, 
para a partida do Macabi Ho-
lambra, e ficará fechado nos 
dias 23 e 25. (AI Prefeitura de 
Holambra)

AI Prefeitura de Holambra

AI Prefeitura de Holambra

Confira o cronograma da Operação Cata-Bagulho:
• Segunda-feira, 11 de maio: Jardim Flamboyant, Par-

que dos Ipês, Groot e Jardim das Tulipas
• Terça-feira, 12 de maio: Jardim das Tulipas, Jardim 

Holanda, Morada das Flores e Centro
• Quarta-feira, 13 de maio: Imigrantes, Vila Nova e Re-

sidencial Moinho
• Quinta-feira, 14 de maio: Residencial Moinho, Resi-

dencial Van den Broek, Pinhalzinho e Colônia dos Pedroso
• Sexta-feira, 15 de maio: Camanducaia, Residencial 

Vila das Tulipas e Residencial Flor D´Aldeia
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ACE promove Workshop 
sobre Engenharia de Vendas

COMÉRCIO

Investir em divulgação, 
correr atrás do cliente e... 
nada de resultados que se 
sustentam! Essa é a rotina 
de muitas empresas, diz o 
consultor e especialista em 
vendas Hélio Morais. Ele 
apresentou uma palestra 
pocket sobre o tema no últi-
mo encontro do grupo ACE 
Networking, da ACE Holam-
bra, e volta com o tema En-
genharia de Vendas no dia 
20 de maio, desta vez em um 
workshop.

“Tivemos um excelente fe-
edback das empresas a partir 
da palestra do Hélio Morais. 
Agora, vamos aprofundar o 
assunto em um workshop, a 
pedido dos próprios empre-
sários”, afirma Tânia Santana, 
coordenadora do ACE Ne-
tworking.

No próximo dia 20 de 
maio, das 8h às 11h, Hé-
lio Morais vai conduzir o 
workshop Engenharia de 
Vendas, com a proposta de 
orientar empresários, gesto-
res e profissionais de vendas 
a estruturarem um modelo 
comercial mais previsível, es-
tratégico e eficiente. Com 33 
anos de experiência em ven-
das, o especialista apresen-
tará os pilares fundamentais 
para atrair clientes mais ali-
nhados ao perfil da empresa 
e aumentar a recorrência das 
vendas. 

Vendas precisam de es-
trutura — “Existem 4 pilares 
que todo profissional deve 
aplicar no seu processo para 
que possa atrair clientes cer-
tos, dispostos a pagar pelo 
seu produto e, ao mesmo 
tempo, conseguindo vender 
mais vezes para ele”, afirma 
Hélio. “Investir em marke-
ting e não converter em ne-
gócios é um dos vazamentos 
que drenam o caixa. Neste 
encontro, o participante vai 
identificar os pontos que tra-
vam o crescimento e montar 
a engrenagem que sincroniza 
marketing e vendas para fe-
char mais negócios com mais 
margem”, destaca.

Durante o workshop, o es-
pecialista também apresen-
tará estratégias para atrair 
clientes mais alinhados ao 
perfil da empresa e aumentar 
a recorrência das vendas.

As inscrições estão aber-
tas e podem ser feitas até o 
dia 18 de maio — ou enquan-
to houver disponibilidade de 
vagas.s. (ACE Holambra)

Espaço Surya promove arte, 
bem viver e desenvolvimento

Com a proposta de unir 
consciência, arte e 
movimento, o Espaço 

Surya vem se consolidando em 
Holambra como um local vol-
tado ao bem viver, à expressão 
artística e ao desenvolvimento 
humano. Localizado na Praça 
das Gérberas, 72, no Jardim Ho-
landa, o espaço atende crianças, 
jovens, adultos e idosos com 
atividades que envolvem saúde, 
cultura e convivência.

O nome “Surya”, palavra em 
sânscrito que significa “Sol”, re-
flete a filosofia do espaço, que 
busca promover qualidade de 
vida por meio de práticas inte-
grativas, atividades artísticas e 
experiências coletivas.

O espaço é dirigido por Lu-
ciana LaSelva, psicopedagoga, 
terapeuta artística e produtora 
cultural, moradora de Holambra 
há quase 12 anos, e por Fernan-
do Way, ator, palhaço, professor 
de yoga, yoga do riso e circo, que 
vive na cidade há cerca de cinco 
meses.

Entre as atividades ofereci-
das mensalmente estão aulas de 
yoga, danças brasileiras, terapia 
artística, eventos de biografias, 
cursos ligados à Antroposofia 
e trabalhos desenvolvidos em 
empresas. O espaço também 
promove as atividades “Terças 
e Quartas do Brincar”, voltadas 
ao público infantil, com almoço 
e lanche da tarde inclusos.

ARTES

Segundo a direção, atual-
mente as aulas de yoga e as ati-
vidades da arte do brincar estão 
entre as mais procuradas pelo 
público.

A missão do Espaço Surya é 
“trazer consciência, arte e movi-
mento para Holambra e cidades 
ao redor, promovendo saúde e 
bem viver”. Entre os princípios 
adotados pelo local estão a fi-
losofia da não-violência, o in-
centivo a parcerias, a expressão 
artística e o desenvolvimento 
humano.

Outro diferencial destacado 
pelos responsáveis é a qualifica-
ção e o comprometimento dos 
profissionais envolvidos nas ati-
vidades.

Além das aulas e terapias, o 

espaço também oferece locação 
de salas preparadas para peque-
nos eventos em um ambiente 
harmonioso e acolhedor.

Para o Dia dos Namorados, 
o Espaço Surya prepara uma 
programação especial com Te-
atro de Sombras para crianças 
e apresentação do Palhaço Zé 
Botequen. A proposta é oferecer 
uma atividade para os pequenos 
enquanto os casais aproveitam a 
data. O evento será realizado das 
18h30 às 22h.

Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone e What-
sApp (19) 99306-5995, pelo 
e-mail espacosuryaholambra@
gmail.com ou pelos perfis no 
Instagram @espacosuryaho-
lambra e @yoga_holambra.

Divulgação

ACE Holambra

Espaço 
Surya está 
localizado na 
Praça das 
Gérberas, 
72, no Jardim 
Holanda

https://www.instagram.com/espacosuryaholambra/
https://www.instagram.com/espacosuryaholambra/
https://www.instagram.com/yoga_holambra/
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Contação de histórias reúne 
crianças e famílias 

LITERATURA

A Biblioteca Municipal 
promove, nos dias 12 e 26 de 
maio, novas sessões de con-
tação de histórias abertas ao 
público e gratuitas. A propos-
ta é reunir crianças, famílias 
e todos os interessados em 
momentos de escuta, imagi-
nação e descoberta por meio 
dos livros.

A atividade vai além do 
entretenimento: contribui 
para o desenvolvimento in-
fantil, estimulando a criativi-

dade, ampliando o vocabulá-
rio e fortalecendo o interesse 
pela leitura desde cedo. Tam-
bém é uma oportunidade de 
convivência e troca, em um 
ambiente acolhedor e prepa-
rado para receber o público. 

Para participar, não é ne-
cessário realizar inscrição 
prévia. Basta comparecer à 
Biblioteca alguns minutos 
antes do início das atividades 
para garantir lugar e aprovei-
tar a experiência

Exposição é encerrada com 
retorno positivo do público

Foi encerrada no úl-
timo sábado, dia 3 
de maio, a exposição 

“Expressão da Alma”, da artis-
ta Luca Lima Meijerink, reali-
zada no ECTV – Espaço Cultu-
ral Terra Viva, em Holambra.

A mostra reuniu pinturas 
produzidas ao longo dos úl-
timos 20 anos, apresentando 
diferentes fases da trajetória 
artística de Luca. As obras 
foram redescobertas pela ar-
tista durante uma reorganiza-

POLÍTICA

Arquivo pessoal

ção pessoal e deram origem à 
exposição aberta ao público 
entre os dias 30 de abril e 3 
de maio.

Segundo a artista, o retor-
no do público foi bastante po-
sitivo. “Foi um retorno muito 
bom”, destacou.

A proposta da exposição 
foi apresentar a arte como 
uma forma de expressão ín-
tima, acessível e conectada às 
experiências pessoais da ar-
tista ao longo dos anos.

Público 
compareceu 
ao Espaço 
Cultural Terra 
Viva para 
prestigiar a 
exposição
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Holambra realiza 
neste sábado, dia 9 
de maio, a celebra-

ção do Dia Nacional do Moi-
nho, uma tradição holandesa 
conhecida como Molendag. 
A data é comemorada desde 
1973 na Holanda e já integra 
o calendário cultural da Cida-
de das Flores.

A programação acontece 
no Moinho Povos Unidos, um 
dos principais cartões-pos-
tais do município, das 10h às 
17h, com entrada gratuita e 
atividades voltadas para to-
das as idades.

Durante o evento, mo-
radores e turistas poderão 
participar de experiências 
culturais, brincadeiras e ati-
vidades interativas que bus-
cam aproximar o público da 
história e do funcionamento 
dos tradicionais moinhos de 
vento.

O Molendag é celebrado 
na Holanda como um dia es-
pecial em que os moinhos 
ficam abertos à visitação pú-
blica, permitindo que as pes-
soas conheçam mais sobre 
sua importância histórica, 
cultural e funcional. Em Ho-
lambra, a proposta segue o 
mesmo espírito, promovendo 
um momento de conexão en-
tre tradição, cultura e lazer.

Segundo a organização, 
a programação contará com 
equipe de apoio e monitores 
preparados para orientar os 
visitantes ao longo das ativi-
dades.

O evento é aberto a crian-
ças, jovens, adultos e famílias, 
reunindo diversão, cultura e 
história em um dos pontos 
turísticos mais conhecidos da 
cidade.

Tradição internacio-
nal — A Nationale Molendag 
(Dia Nacional do Moinho) é 
um evento anual na Holan-
da, ocorrendo em 9 e 10 de 
maio de 2026, onde mais de 
900 moinhos de vento e água 
abrem suas portas ao público. 
É uma tradição desde 1972 
que permite visitar o interior 
dessas estruturas históricas, 
ver a moagem de grãos ou 
drenagem de água e conver-
sar com moleiros.

Dos 1160 moinhos existen-
tes nos Países Baixos, muitos 
não são abertos para visitação 
e são mantidos apenas para a 
moagem de grãos e fabricação 
de farinha. Por isso, o Dia do 
Moinho é uma chance imper-
dível para visitar moinhos que 
nunca são abertos ao público, 
já que vários ficam abertos du-
rante os dois dias de evento.

Dia do Moinho é comemorado com 
programação especial e gratuita

DATA

Editora Setembro
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Somos Muitos, Somos Um:
 a força que une Holambra

Em Holambra, o voluntariado tem muitos 
rostos. Está no jovem que doa seu tempo para 
aprender e ajudar. Naquele que chegou há pou-
co, mas já encontrou uma forma de contribuir. E 
em quem carrega décadas de história e segue 
presente, ativo, participativo e disponível.

São trajetórias diferentes, idades diversas, 
caminhos únicos. Mas, quando se encontram no 
voluntariado, tornam-se uma só força: silenciosa, 
constante e profundamente transformadora.

À primeira vista, pode parecer apenas aju-
da pontual: organizar um evento, colaborar em 
uma ação, apoiar uma iniciativa. Mas quem vive 
o voluntariado sabe que é muito mais do que 
isso. É conexão. É pertencimento. É o entendi-
mento de que ninguém constrói nada sozinho.

Em Holambra, o voluntariado cria pontes 
invisíveis entre pessoas que talvez nunca se 
encontrassem. Aproxima gerações, mistura ex-
periências, une histórias. E, nesse encontro, nas-
ce algo maior: um senso coletivo que fortalece 
toda a cidade.

Não importa a idade, a profissão ou o tem-
po de moradia. O que realmente importa é a 
disposição de fazer parte. Cada pessoa contribui 
com o que tem:  seu tempo, sua habilidade, sua 
escuta, sua presença. E, somadas, essas contri-
buições, constroem algo que nenhum esforço 
individual alcançaria.

Uma cidade mais humana.
Mais próxima.
Mais viva.

P.S. Próximo Artigo: Os que fizeram e os 
que seguem vivos em nós

Grupo Conviva – Cidadania 
Contatos (via mensagem - WhatsApp):

•	 Roberto Magno: (19) 99734-8263
•	 Margareth Pennings : (19) 99544-4091

•	 Flavia Moraes: (11) 99165-4402
•	 Dick Schoenmaker: (19) 97164-2909

A  Rua da Amizade, co-
nhecida como Rua 
Coberta, será palco 

na sexta e no sábado, dias 8 
e 9 de maio, da programação 
especial preparada pela Pre-
feitura de Holambra em home-
nagem ao Dia do Trabalhador. 
O evento contará com entrada 
gratuita e apresentações mu-
sicais.

A programação começa na 
sexta-feira, 8 de maio, com a 3ª 
edição do Holambra em Lou-
vor. A partir das 19h, sobem 
ao palco a Banda Unidos e o 
cantor Ton Carfi, referência em 
música gospel no Brasil e in-
térprete de sucessos como Mi-
nha Vez e Porque Eu Te Amei.

Já no sábado, 9 de maio, a 
partir das 20h, a Rua Coberta 
recebe a Noite Sertaneja. O pú-
blico poderá acompanhar os 
shows da banda Made In Roça 
e do cantor Bruno Rosa, artista 
em ascensão no cenário serta-

Festa do Trabalhador reúne 
atrações musicais gratuitas 

LAZER

AI Prefeitura de Holambra

nejo nacional, conhecido por 
músicas como Coice de Mula, 
Fiu fiu e Grama do Vizinho.

De acordo com o prefeito 
Fernando Capato, a proposta 
é oferecer momentos de lazer 
e integração para a população. 
“Queremos proporcionar uma 
celebração especial para os 
trabalhadores e suas famílias, 
com música, entretenimento e 
um ambiente preparado para 
receber moradores e visitan-
tes”, afirmou.

A diretora municipal de 
Turismo e Cultura, Alessandra 
Caratti, reforçou que o evento 
contará com esquema especial 
de organização e segurança. 
“Haverá controle de acesso e 
será proibida a entrada, circu-
lação e venda de garrafas de 
vidro no recinto, medida ado-
tada para garantir mais tran-
quilidade ao público durante 
as festividades”, explicou. (AI 
Prefeitura Holambra)

8 de maio 
 Sexta-feira
A partir das 19h
Holambra em 

Louvor 3ª edição 
- Noite Gospel 
Banda Unidos
Ton Carfi
Rua da Amizade
Entrada gratuita
 

9 de maio  
 Sábado
A partir das 20h
Noite Sertaneja
Made In Roça
Bruno Rosa
Rua da Amizade 

(Rua Coberta)
Entrada gratuita

PROGRAMAÇÃOPROGRAMAÇÃO
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As aulas são abertas para 
iniciantes. Os primeiros movi-
mentos envolvem atividades 
simples, como aprender a se 
pendurar, sentar nos aparelhos 
ou realizar pequenos balanços. 
Cada aluno desenvolve as habi-
lidades no próprio ritmo, moti-
vo pelo qual as turmas possuem 
número reduzido de participan-
tes para garantir acompanha-
mento individualizado.

O Espaço Kabouter ressal-
ta ainda que todas as práticas 
são realizadas com segurança, 
utilizando colchões específi-
cos e equipamentos apropria-
dos para escalada e atividades 
aéreas.

 

 

 

Classificados
MOTORISTA

Car Express – O seu moto
rista particular! Sua viagem 
começa aqui. Transfer para 

aeroportos e rodoviárias 
com conforto e segurança.
Atendimento com pontuali
dade, comodidade e con
fiança. Conte com a Car 

Express: (19) 99761-1266.

ANUNCIE AQUI 
Quer vender, comprar ou 
divulgar seus serviços? 
Publique seu classifica

do no Jornal da Cidade e 
alcance um público amplo 
e qualificado em Holambra 
e região. Entre em contato 
e garanta seu espaço: (19)  

98835-2244.

Espaço Kabouter amplia atividades 
circenses com novas aulas de trapézio 

CIRCENSES

Divulgação

O Espaço Kabouter, 
em Holambra, vem 
ampliando sua pro-

posta de atividades voltadas 
ao corpo e à mente com aulas 
regulares de práticas circenses. 
Além das aulas de tecido aéreo, 
oferecidas há cerca de um ano, 
o espaço agora passa a contar 
também com aulas de trapézio 
para crianças e adultos.

A iniciativa busca oferecer 
modalidades ainda pouco ex-
ploradas na cidade, unindo ativi-
dade física, expressão artística e 
experiências lúdicas por meio do 
universo circense. O espaço tam-
bém oferece aulas de circo volta-
das para crianças de 4 a 6 anos.

Segundo os organizado-
res, as aulas de tecido aéreo já 
conquistaram praticantes de 
diferentes idades e perfis. “As 
aulas de tecido aéreo têm uma 
recepção ótima tanto dos adul-
tos quanto das crianças. Hoje é 
inclusive uma prática esportiva, 
com competições e federações. 
Temos praticantes de todos os 
tipos físicos, com diferentes 
objetivos, desde aquelas que já 
praticavam em outras cidades e 
vieram para cá até aqueles que 
estão encontrando o tecido ago-

ra”, destacam.
As novas aulas de trapézio 

são ministradas por Fernando 
Antonio Nogueira Wanderley, 
profissional que trabalhou por 
muitos anos em circo como pa-
lhaço e trapezista. A experiência 
artística e técnica do professor 
contribui para ampliar o contato 
dos alunos com diferentes ele-
mentos do repertório circense.

Já as aulas de tecido são mi-
nistradas por Mariana Wetzel, 
fisioterapeuta e graduanda em 
educação física.

As modalidades trabalham 
força, equilíbrio, coordenação 
motora e propriocepção de 
maneira dinâmica e interativa. 
Para as crianças, as atividades 
exploram movimentos naturais, 
como se pendurar, balançar 
e desafiar os próprios limites 
de forma segura e divertida. Já 
para os adultos, as aulas surgem 
como alternativa às atividades 
tradicionais de academia.

“Tanto o trapézio quanto o 
tecido têm uma infinidade de 
exercícios, com diferentes difi-
culdades, e uma progressão na-
tural, se desafiando a cada aula 
sem pular etapas”, explicam os 
responsáveis pelo espaço.

Tecido aéreo infantil
Segunda-feira, às 18h
Quinta-feira, às 17h
Tecido aéreo adulto
Segunda-feira, às 19h
Quinta-feira, às 8h
Trapézio infantil
Segunda-feira, às 16h
Trapézio adulto
Quinta-feira, às 18h
Aulas de circo para 

crianças de 4 a 6 anos

ATIVIDADESATIVIDADES
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O atleta holambrense 
Felipe Ygor da Silva 
participou da pri-

meira edição da Meia Maratona 
e Maratona de Piracicaba, re-
alizada nos dias 2 e 3 de maio, 
integrando o pelotão de Elite da 
prova principal de 42 quilôme-
tros. O evento reuniu mais de 2 
mil atletas de diferentes regiões 
do país.

Morador de Holambra há 
26 anos, Felipe atua profissio-
nalmente como líder operacio-
nal na Cooperativa HFH e tem 
na corrida uma das grandes 
paixões da vida. Segundo ele, 
o envolvimento com o esporte 

começou de forma despreten-
siosa, mas ganhou força com o 
passar do tempo. Hoje ele faz 
parte da RunningBasic Team.

“Como um simples hobby, 
mas depois as coisas começa-
ram a acontecer, pódios, grupo, 
melhorar performance, parce-
ria, assessoria e não consigo 
ficar mais longe desse esporte 
fantástico que é a corrida.”

A participação no pelotão de 
elite representa mais um passo 
importante na trajetória do 
atleta, que em janeiro deste ano 
também correu pela primeira 
vez na categoria Elite durante 
uma prova realizada em Ame-

Atleta de Holambra participa da Maratona de 
Piracicaba no pelotão de Elite

CORRIDA

Arquivo pessoal

As semifinais do Campe-
onato Municipal de Futsal 
de Holambra serão realiza-
das nesta sexta-feira, dia 8 de 
maio, no Ginásio Municipal. 
Os confrontos foram definidos 
após os jogos das quartas de 
final, disputados nos dias 23 e 
24 de abril.

Abrindo a rodada decisiva, 
o Roma Holambra enfrenta o 
Fênix FC às 19h15. Em segui-
da, às 20h, o Grêmio Holambra 
encara o CRB em busca de uma 
vaga na grande final da compe-
tição.

Nas quartas de final, um 
dos duelos mais equilibrados 
foi entre Tamo Junto FC e Fê-
nix FC. Após empate em 3 a 3 
no tempo normal, a decisão foi 
para os pênaltis, com vitória 
do Fênix por 6 a 5. Já o Roma 

Holambra garantiu classifica-
ção ao vencer o Bang Bang por 
5 a 2.

Na sequência, o CRB avan-
çou ao superar o Arsenal Fut-
sal/Fênix FC pelo placar de 7 a 
4. Encerrando a fase, o Grêmio 
Holambra venceu o 5Estrela 
FC por 4 a 3 em uma partida 
marcada pelo equilíbrio.

O Campeonato Municipal 
de Futsal de Holambra deste 
ano contou com a participa-
ção de 15 equipes. Segundo a 
organização, o número repre-
senta crescimento de 20% em 
relação à edição de 2025 e au-
mento de 30% na comparação 
com 2024.

A expectativa é de grande 
presença de torcedores e jogos 
disputados nesta reta final do 
torneio.

Semifinais do Campeonato 
de Futsal acontecem hoje

FUTSAL

ricana.
“Foi uma prova dura, mui-

to dura mesmo, mas sai com a 
certeza de que só quebra quem 
arrisca, quem é corajoso! Ar-
risquei, fui corajoso e fui forte 
o tempo todo. Não pensei em 
desistir e nem de largar a pro-
va por um segundo sequer. Eu 
amo essa adrenalina. Primeira 
vez na Elite, vejo que todo trei-
no, disciplina, foco, e dedicação 
valeu muito a pena. Ainda não 
cheguei no meu melhor, mas 
estou no caminho certo. Consci-
ência tranquila, pois entreguei 
o meu melhor”, destacou.

Para Felipe, o esporte vai 

além da busca por resultados 
e desempenho. Ele aproveita 
para agradecer todos que sem-
pre o apoiaram nesse caminho.

“Gostaria de deixar meu agra-
decimento a todos os parceiros 
como  a personal Phamela Zon-
zini, fisioterapeuta Debora Cam-
pos, nutricionista Jessica Ber-
nardes,  agente  Jaercio Barbosa,  
assessoria Running_basic, gru-
po Holantrail, academia Arena 
Holambra. E, claro, minha mãe 
Célia Fogaça por estar sempre 
comigo”, destacou.

A próxima participação de 
Felipe será na meia maratona 
de Campinas, dia 07 de junho.
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Só é dono quem registra.
A verdade jurídica por trás da 

propriedade imobiliária
No imaginário popular, ad-

quirir um imóvel por meio de 
contrato particular, muitas ve-
zes chamado de “contrato de 
gaveta”, já confere ao compra-
dor a condição de proprietário. 
Contudo, no Direito Imobiliá-
rio brasileiro, essa percepção 
está equivocada. A máxima “só 
é dono quem registra” traduz, 
com precisão, a lógica do siste-
ma jurídico nacional.

O ponto central está no 
que dispõe o Código Civil: a 
propriedade imobiliária so-
mente se transfere com o re-
gistro do título no Cartório de 
Registro de Imóveis compe-
tente. Ou seja, o contrato de 
compra e venda, por si só, não 
transfere a propriedade, ele 
apenas cria obrigações entre 
as partes.

Posse x Propriedade: 
uma distinção essencial

Quem adquire um imóvel 
sem registrá-lo pode até exer-
cer a posse, morar, alugar, re-
formar, mas juridicamente não 
é proprietário. A propriedade 
é um direito real, oponível 
contra todos (erga omnes), en-
quanto a posse é uma situação 
de fato, protegida em certa 
medida, mas mais frágil.

Essa diferença se revela de 
forma dramática em situações 
práticas. Imagine que o ven-
dedor, ainda constando como 
proprietário no registro, con-
traia dívidas. O imóvel poderá 
ser penhorado, mesmo já ten-
do sido “vendido” por contrato 
particular. O comprador, nesse 
caso, terá grandes dificuldades 
para proteger seu direito.

O Registro de Imóveis no 
Brasil segue princípios funda-
mentais, entre eles o da publi-
cidade, da continuidade e da 
segurança jurídica. É por meio 
dele que se garante quem é o 
verdadeiro proprietário de um 
bem.

O registro não é mera for-
malidade burocrática; ele é o 
ato constitutivo do direito de 
propriedade. Sem ele, não há 
transferência válida perante 
terceiros.

Além disso, o sistema re-
gistral evita fraudes e conflitos. 
Ao consultar a matrícula do 
imóvel, qualquer interessado 
pode verificar sua situação ju-
rídica completa: titularidade, 
ônus, penhoras, hipotecas, en-
tre outros.

Contrato particular: qual 
é sua utilidade?

O contrato de compra e 
venda tem, sim, relevância ju-
rídica. Ele vincula as partes e 
pode servir de base para exigir 
judicialmente a outorga da es-
critura definitiva, por meio da 
chamada ação de adjudicação 
compulsória.

Contudo, enquanto não 
houver o registro, o compra-
dor permanece em uma posi-
ção de vulnerabilidade.

Para a maioria das tran-
sações imobiliárias, especial-
mente aquelas acima de 30 
salários mínimos, a lei exige a 
lavratura de escritura pública 
em cartório de notas. Ainda 
assim, a escritura também não 
transfere a propriedade por si 

só, ela é apenas o título que se-
rá levado a registro.

Portanto, o ciclo correto é: 
Contrato (negociação), Escri-
tura pública (formalização) e 
Registro (transferência da pro-
priedade).

A frase “só é dono quem 
registra” não é um mero jargão 
jurídico, é um princípio estru-
turante do Direito Imobiliário 
brasileiro. Ignorar essa regra 
pode trazer consequências 
graves, como perda do imóvel, 
litígios prolongados e prejuí-
zos financeiros relevantes.

Por isso, qualquer aquisi-
ção imobiliária deve ser con-
duzida com rigor técnico e 
acompanhamento profissio-
nal adequado. No universo 
dos imóveis, a segurança jurí-
dica não está no papel assina-
do entre as partes, mas naquilo 
que consta, de forma pública e 
oficial, no Registro de Imóveis.

Em suma, quem não regis-
tra, não é dono, apenas apa-
renta ser.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br

Estão abertas as ins-
crições para o Ves-
tibulinho da ETEC 

Pedro Ferreira Alves, que ofe-
rece vagas para o curso técni-
co gratuito de Agricultura em 
Holambra. A oportunidade é 
destinada a estudantes a par-
tir do 2º ano do Ensino Médio, 
além de pessoas que já con-
cluíram essa etapa de ensino.

As aulas serão realizadas 
no período noturno, na escola 
do bairro Imigrantes, com ati-
vidades práticas aos sábados. 
Ao todo, são disponibilizadas 

30 vagas para o curso.
As inscrições seguem aber-

tas até o dia 25 de maio. Já a 
prova do Vestibulinho está 
marcada para o dia 21 de ju-
nho. 

De acordo com a institui-
ção, o curso busca oferecer 
formação técnica gratuita 
voltada ao setor agrícola, am-
pliando as oportunidades de 
qualificação profissional para 
jovens e adultos da região.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo site da insti-
tuição: www.pfalves.com.br..

ETEC abre inscrições para 
curso técnico gratuito em 

Holambra

EDUCAÇÃO
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Las Mujeres Ya No Lloran World Tour
Poucos imaginam o peso emocional de subir ao palco para realizar um megashow sabendo 
que, minutos antes,  um ente querido enfrentou uma grave emergência médica, no caso o pai 
de Shakira. Foi exatamente esse o cenário enfrentado por Shakira, quando mais de 2 milhões 
de pessoas aguardavam ansiosamente sua apresentação em Copacabana, um dos maiores 
eventos da carreira da cantora colombiana. O palco apoteótico estava pronto, e, após toda a 
preparação com drones e equipes, Shakira recebeu a notícia que a desiquilibrou emocional-
mente. Preocupada, ela pediu um tempo para se recompor e aguardou novas informações 
sobre o estado de saúde de seu pai, o que resultou em um atraso de pouco mais de uma hora 
para o início do espetáculo. Apesar do momento difícil, Shakira reuniu forças e, finalmente, 
subiu ao palco. Como sempre, brilhou, demonstrando sua capacidade de se conectar com o 
público e superar adversidades. Logo ao chegar, a artista declarou seu amor pelo Brasil, falan-
do em português e interagindo com os fãs de maneira calorosa. Balançou a bandeira do Brasil 
e mostrou um carinho especial pela cultura local, encantando ainda mais a multidão presente. 
O espetáculo teve duração de 2h30, com troca de figurinos e um setlist de aproximadamente 
27 músicas, abrangendo tanto os antigos sucessos quanto os lançamentos mais recentes. O 
encerramento ficou por conta de "BZRP Music Sessions", levando o público ao delírio. Shakira 
fez questão de dividir o palco com grandes nomes da música brasileira. Anitta foi convidada 
para cantar "Choca Choca", Ivete Sangalo trouxe a energia de "País Tropical", Caetano Veloso 
emocionou com "O Leãozinho" e Maria Bethânia participou em "O Que É, O Que É". Essas co-
laborações demonstraram o carinho e respeito da artista pela música brasileira, tornando o 
show ainda mais especial e celebrando a diversidade cultural.

Foto: Dilson Silva

Um encontro de conselhos e carinho
No último dia 1º, sexta-feira, um momento do show de Ivete Sangalo no Rio de Janeiro 
ganhou destaque e viralizou nas redes sociais. A cantora baiana, conhecida por sua ener-
gia contagiante e carisma, aproveitou a apresentação para dar um conselho direto a Mile-
na Lages, vice-campeã do BBB 26, que estava presente no evento. Durante o show, Ivete 
convidou Milena, recreadora infantil e personalidade do reality, para subir ao palco. No en-
tanto, Ivete interrompeu Milena antes que ela pudesse falar sobre seus desafetos do BBB, 
especialmente após recentes polêmicas envolvendo Alberto Cowboy. O ex-participante 
ameaçou processar Milena por ter sido chamado de “vagabundo” em uma participação no 
programa Domingão com Huck, o que trouxe dor de cabeça à mineira. Com sua experiên-
cia e sensibilidade, Ivete aconselhou Milena de maneira franca: “Deixa para lavar essa roupa 
suja depois, porque a vida tem partes ruins e partes boas. E a gente tem que conviver com 
elas, senão a gente não sobrevive." A cantora ainda completou: “Seja bem-vinda ao mundo 
real de volta, que você feche muitos contratos, que você brilhe lindamente e que encontre 
novos amigos.”  Vou lhe dizer, Milena deveria se sentir orgulhosa por receber acolhimento e 
conselhos de Ivete, que tem uma boa bagagem para analisar a situação da vice-campeã do 
BBB26. A cantora deu o toque, vamos ver se a mineirinha vai seguir os conselhos de Vevete. 

Redes sociais

Três em Um
*Taís Araujo disse que não pretende voltar às novelas neste ano e que seu plano é se dedicar ao teatro.  **O jornalista Boris Casoy é o novo contratado do SBT 
News. O comunicador, que retorna ao SBT depois de quase três décadas, será comentarista de política e terá o seu "Jornal do Boris" transmitido no canal do 
YouTube do canal de notícias, que tem quase 8 milhões de inscritos. Boris estreia no dia 18 de maio, junto com o novo portal do SBT News. ***O “Domingo 
Legal” exibido neste domingo, 3 de maio, surpreendeu Celso Portiolli com uma série de homenagens especiais e emocionantes pelos seus 30 anos como 
apresentador no VTV/SBT. Ao longo do programa, o comunicador foi celebrado com diferentes tributos que marcam sua trajetória na emissora.
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